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Introdução

O presente trabalho é um recorte do resultado de um Trabalho de

Conclusão de Curso (TCC) do Curso de Licenciatura em Pedagogia da

Universidade Federal do Piauí (UFPI), Campus Amílcar Ferreira Sobral

(CAFS). O objetivo deste estudo é analisar a importância da formação do

Intérprete de Língua Brasileira de Sinais para Atuação no Ensino

Médio/Técnico.

Objetivos:

A luz da problemática: Quais as implicações do intérprete sem formação

para atuação no Ensino Médio/Técnico? Foram desenvolvidos três

objetivos específicos, a saber: i) descrever o papel do intérprete de Língua

Brasileira de Sinais no Ensino Médio/Técnico; ii) identificar quais

implicações da não formação do intérprete no Ensino Médio; e iii)

registrar as estratégias de interpretação utilizada pelo intérprete.

Metodologias:

Nesta perspectiva, a pesquisa é de cunho qualitativo, classificada em

descritiva. Para coleta de dados, utilizou-se observação e a técnica de

entrevista semiestruturada. Nesse contexto, os sujeitos participantes da

pesquisa foram 03 professores que atuam como Intérprete de Língua

Brasileira de Sinais em uma Instituição da Rede Pública Federal do

Município de Floriano-PI. Para os procedimentos de análise de dados foi

utilizado o método de Análise de Conteúdo.

Resultados e Discurssões:

As análises obtidas por meio dos instrumentos de coleta de dados foram

criadas 08 categorias organizadas em quadros ilustrativos. Na análise

dos dados realizada com os entrevistados foi possível elucidar alguns

pontos de reflexão, a saber: o primeiro ponto de reflexão a destacar é

que o trabalho de Tradução e Interpretação é realizado por professores

que possuem graduação em outras áreas, sem habilitação para exercer

a profissão. O segundo ponto de reflexão é a falta de legalidade no

processo de contratação. Essa questão com base nos relatos dos

entrevistados influencia e reflete diretamente nas relações com: a

Direção da Instituição e o corpo docente. E isso se revela devido ser um

trabalho restrito dito “emprestado”. O terceiro ponto é as condições de

trabalho, constatou-se que a duração da interpretação vai além do

tempo padrão ideal. O quarto ponto, refere-se às dificuldades de

encontrar estratégias para interpretar conteúdos relacionados às

disciplinas da área de exatas. O último ponto de reflexão é o contexto

em que essa profissão tem sido encarada por professores que estão

“atuando” como Tradutores e Intérprete da Língua Brasileira de

Sinais.

Conclusão:

Assim, através dados científicos a pesquisa permitiu constatar que a

formação do Tradutor Intérprete de Língua de Sinais (conforme

exigido no Decreto Federal N° 5.626/2005) é indispensável para exercer

a profissão de maneira eficaz, visto que nela está contida toda uma

bagagem de conhecimentos complexos.
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